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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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ESTÉTICA NEGRA E DESCOLONIZAÇÃO DA IMAGEM 
NO CINEMA NEGRO DE SPIKE LEE E ZÓZIMO 

BULBUL

CAPÍTULO 22

Jéfferson Luiz da Silva Monteiro
Pontifícia Universidade Católica, Faculdade de 

Ciências Sociais 
São Paulo – São Paulo

RESUMO: A partir das construções estéticas 
presentes nas linguagens cinematográficas 
propostas por Zózimo Bulbul e Spike Lee, este 
projeto pretende analisar as representações 
negras presentes nos filmes Alma no Olho e 
Faça a Coisa Certa. A análise será efetuada 
por meio das construções estéticas propostas 
pelos filmes, buscando pontos de articulações 
transnacionais que contribuam na configuração 
do Atlântico Negro e que tenham como função 
repensar as construções representativas da 
diáspora negra. 
PALAVRAS-CHAVE: Estéticas. Atlântico 
Negro. Diáspora negra.

BLACK AESTHETICS AND IMAGE 

DECOLONIZATION IN BLACK CINEMA BY 

SPIKE LEE AND ZÓZIMO BULBUL

ABSTRACT: From the aesthetic constructions 
present in the cinematographic languages 
proposed by Zózimo Bulbul and Spike Lee, 
the project intends to analyze the black 
representations present in the films Alma no 

Olho and Do the Right Thing. The analysis will be 
carried out through the constructions proposed 
by the films seeking points of transnational 
articulations that contribute to the configuration 
of the Black Atlantic and whose function is to 
rethink the representational constructions of the 
black diaspora.
KEYWORDS: Aesthetics. Black Atlantic. Black 
diaspora.

1 | 	CONTEXTO DO CINEMA NEGRO NORTE-

AMERICANO

Durante o século XX, as práticas 
cinematográficas hegemônicas construíram 
uma estética negra moldada tanto em 
estereótipos quanto no silenciamento de seus 
protagonismos. O cinema negro nos EUA, 
por sua vez, que contou com o pioneirismo e 
participação fundamental de Oscar Micheaux, 
durante uma longa temporalidade, viveu no 
isolamento, fora das grandes produtoras e 
estúdios. Isso se evidencia se levarmos em 
conta as leis do Jim Crow, que, até a segunda 
metade do século XX, situavam a comunidade 
negra e branca, sejam em espaços físicos ou 
sociais.
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 “As escolas, os teatros e os restaurantes eram segregados em todo o país (e não 
apenas nos estados sulistas), assim como (por que não?) as salas de exibição 
cinematográficas. Isso ocasionou o surgimento de uma produção dedicada em 
especial aos guetos, totalmente interpretados por negros e para negros. É o que 
os historiadores de hoje chamam de filmes ‘étnicos’ (race movies)” (RODRIGUES, 
2001, p. 157).

Oscar Micheaux, frente a esse dilema, teve que negociar uma trajetória na 
qual em um extremo se apresentava um americanismo e do outro um africanismo. 
Diante dessa forma específica de dupla consciência, categoria cunhada por W.E.B. 
Du Bois, ser americano e negro não quer dizer 

“[..] que assumir uma ou ambas identidades inacabadas esvazie necessariamente 
os recursos subjetivos de um determinado indivíduo. Entretanto, onde os discursos 
racista, nacionalista ou etnicamente absolutista orquestram relações políticas de 
modo que essas identidades pareçam mutuamente exclusivas, ocupar o espaço 
entre elas ou tentar demonstrar sua continuidade tem sido encarado como um ato 
provocador e mesmo opositor de insubordinação política” (GILROY, 2001, p.33).

Do recorte temporal que vai do inicio do cinema clássico americano em 1915, 
com o filme O nascimento de uma nação (The Birth of a Nation), filme explicitamente 
racista, no qual articula uma representação do tópos da nação norte-americana 
fundada em estereótipos e aniquilamento de pessoas negras pela Ku Klux Klan, 
até 1942, em uma reunião da NAACP (National Association for the Advancement of 
Colored People), onde se abriu um diálogo com os grandes estúdios sobre a criação 
de personagens negros excessivamente estereotipados e a ínfima contratação 
de artistas negros nas atuações e produções, Oscar Micheaux filmou no auge do 
racismo e segregação: 

“Do acordo escrito celebrado por ‘representantes da NAACP, a Associação 
Nacional para o Progresso de Pessoas de Cor, e por chefões  de vários estúdios 
de Hollywood’, que ‘se encontravam e codificavam algumas mudanças e 
procedimentos sociais’ em 1942, Cripps relata: ‘Os estúdios concordaram em 
abandonar papeis raciais pejorativos, em escalar negros como figurantes em 
posições consonantes com as ocupadas por eles na sociedade, e em dar início 
à demorada tarefa de integrar negros aos quadros de técnicos dos estúdios” 
(GREEN, 2013, 143).

É após esse período, nas décadas de 60 e 70, com a efervescência do movimento 
dos direitos civis, que surgem movimentos como o Blaxploitation (Um amálgama entre 
as palavras black [negro] e explotaition [exploração]. Foi um gênero cinematográfico 
realizado e protagonizado por atores e diretores negros durante a década de 1970. 
Um gênero que reverteu os papéis raciais entre protagonistas e coadjuvantes.), o 
L.A. Rebellion, e diretoras como a Julie Dash, o Melvin Van Peebles e o Spike Lee, 
remodelando novas estéticas ao cinema negro afro-americano. O interessante de 
se notar é que essas narrativas, por mais que estivessem fazendo suas críticas ao 
cânone cinematográfico e as representações vigentes, permeadas de estereótipos e 
falsas assimilações, jamais dispensaram completamente as referências tradicionais, 
mas sim as adaptaram ou incorporaram subvertendo suas linguagens. 

O L.A. Rebelion foi uma explosão do cinema afro-americano na UCLA nos anos 
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70 e início dos anos 80, o qual Clyde Taylor definiria como “uma declaração de 
independência”. O que era exemplar nesse movimento de cinema nacional, era sua 
habilidade de incorporar elementos de outros movimentos dentro das suas próprias 
criações: o cinema soviético de Dziga Vertov, o neorrealismo italiano de Roberto 
Rossellini e os filmes com formato de New Wave francês do Jean Luc Godard. 
(MASILELA, 1993). 

Nesses vasos comunicantes entre narrativas e contra-narrativas, há um 
aspecto transnacional no qual é possível estabelecer confluências nesse período 
entre o L.A Rebelion e o movimento estético e político dos países do Terceiro Mundo 
(principalmente América Latina e África): o novo cinema latino americano. 

“Ainda, Glauber Rocha em uma entrevista dada a uma proeminente historiadora 
de cinema, Rachel Gerber (autor de Glauber Rocha, Cinema, Política e Estética 
do Inconsciente) em Roma, fevereiro de 1973, e em uma discussão com este 
autor na UCLA em 1976, disse que o filme é uma história de Che Guevara que 
é magicamente ressuscitado pelos negros através do espírito de Zumbi, o nome 
espiritual do falecido Amílcar Cabral. Para Rocha, o filme é na verdade uma 
homenagem a Amílcar Cabral. Assim, enquanto o Ocidente olha para este filme 
como uma oferta de imagens clichês e um objeto de curiosidade, o cineasta 
está apenas tentando afirmar a continuidade da luta anti-imperialista do Terceiro 
Mundo de Che para Cabral (e além), para iniciar uma consciência de suas vidas, 
e a relevância para nós hoje, daquilo pelo que lutaram e morreram. Na medida 
em que reconhecemos uma história de trocas desiguais entre o Sul e o Norte, 
devemos também reconhecer as trocas “simbólicas” desiguais envolvidas. A 
dificuldade dos filmes do Terceiro Mundo de comentário social radical para a 
perda dos espectadores ocidentais como descodificadores privilegiados e 
intérpretes finais do significado” (GABRIEL, 1989, tradução nossa).

Essa relação entre o cinema negro independente e o cinema Hollywoodiano, ou 
de outras localidades se inscreve na mesma dualidade mencionada acima. 

“Além disso, um olhar sobre as relações entre Oscar Micheaux e os filmes de 
Hollywood, Melvin Van Peebles e Blaxploitation, Charles Burnett, Haile Gerima 
e Spike Lee e a retematização da vida urbana em filmes como City of Hope, 
Grand Canyon, Boyz N the Hood e Straight Out of Brooklyn, revela que o cinema 
mainstream alimenta-se constantemente do cinema independente e se apropria 
de temas e formas narrativas” (DIAWARA, 1993, tradução nossa).

	 Segundo Grant (1997), os sucessos recentes do cinema negro americano 
resultaram da investida do Spike Lee em Hollywood como cineasta independente, 
já que ele “[...] fala de um ‘teto de vidro’ que restringe a verba a ser gasta nos filmes 
dirigidos por negros, baseado no pressuposto de que é perigoso confiar grandes 
quantidades de dinheiro a um negro” (SHOHAT, 2006). Dessa forma, o cinema negro 
afro-americano com uma posição ambivalente com o cinema Hollywoodiano, tanto 
na sua narrativa onde dialoga e circunscreve uma nova maneira de fazer cinema 
com o cânone cinematográfico, quanto no quesito da representação, onde aportam 
os limites e quebras da representatividade negra. 
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2 | 	CONTEXTO DO CINEMA NEGRO BRASILEIRO

Apesar da pouca bibliografia a respeito da presença da população negra nos 
primórdios do cinema brasileiro, a cronologia aqui adotada segue o esboço proposto 
pelo Noel dos Santos Carvalho no seu artigo dentro do livro Dogma Feijoada do 
Jefferson De. 

No período conhecido como o cinema silencioso (1898 – 1929), diferentemente 
desse mesmo período nos EUA, a presença de negros era restrita às bordas das 
imagens. Se logo de inicio, com o filme O Nascimento de uma Nação, os afro-
americanos tiveram uma importância central na construção de uma narrativa 
carregada de estereótipos raciais, aqui no Brasil, a ausência de pessoas negras foi a 
forma alicerçada de aperfeiçoamento da linguagem cinematográfica: a decupagem. 

Como nesse mesmo período fora importadas ideias eugenistas da Europa 
numa tentativa de higienizar o Brasil, o cinema, que sempre está inserido na 
realidade, deu sentido a isso através das telas. Racismo, tecnologia e ciência tem 
uma longa história que dá cor ou exclui às dinâmicas da sociedade em si. “Enquanto 
as tragédias brancas se acumulam, Ben imagina fortuitamente (“A Inspiração”) a 
criação de um Império Invisível: a Ku Klux Klan. Essa invenção quanto às origens 
da Ku Klux Klan não provem de Dixon, mas de Griffith.” (ROBINSON, 2013).  Dessa 
exclusão aqui estabelecida, responde ao próprio gênero dos filmes mudos. Eles 
repercutiam “relações com o Estado e a ideologia nacional das ideias dominantes” 
(CARVALHO, 2005). Das ideias deterministas à exclusão que a população passava 
nos pós-abolição:

“Alguns poucos atores negros trabalhavam em filmes do período. Benjamim 
Oliveira, artista de circo, palhaço e ator, inovou na representação circense ao 
introduzir encenações teatrais no picadeiro do Circo Spinelli, sediado no Rio 
de Janeiro. “Mestre de gerações”, segundo Procópio Ferreira, adaptou peças 
clássicas e operetas obtendo sucesso junto ao público. Em 1908, o cinegrafista 
Antonio Leal filmou Os Guaranis, pantomima que Oliveira apresentava no Circo 
Spinelli, baseada na obra de José de Alencar. Pintado de vermelho, Oliveira fazia o 
papel do índio Peri. Em 1939, trabalhou no filme de Carmen Santos, Inconfidência 
Mineira (1939)” (CARVALHO, 2005, p. 24).

Nesse mesmo momento estava se articulando a “Frente Negra Brasileira 
(1931-1937), chefiada por José Correria Leite e sediada em São Paulo, que chegou 
a ter 8 mil membros efetivos, organizando milícias contra candomblé e batucadas e 
pregando o moralismo” (RODRIGUES, 2001).

Antes do Cinema Novo, nas chanchadas, foi o período de produção dos 
estereótipos raciais. Se antes, no cinema silencioso a presença negra era quase 
ínfima, cujos papeis eram resumidos ao plano de fundo, na chanchada a presença 
veio a primeiro plano junto com os estereótipos. Se João Carlos Rodrigues diz que 
os arquétipos proveem do imaginário da escravidão, há outra origem que é colonial, 
que é o controle da representação negra detida pelo olhar do diretor branco e suas 
técnicas. Além dos que poderiam ser chamados de cobrança de um cento realismo, 



 
O Brasil Dimensionado pela História Capítulo 22 241

o estereótipo aqui é entendido como uma construção imaginada.

“A teoria pós-estruturalista nos lembra que habitamos no interior da linguagem e 
da representação, e que não temos acesso direto ao “real”. Mas as construções 
e codificações do discurso artístico não excluem referências a uma vida social 
comum. Ficções cinematográficas inevitavelmente trazem à tona visões da vida 
real não apenas sobre o tempo e o espaço, mas também sobre relações sociais 
e culturais” (SHOHAT; STAM, 2006, p. 263).

Tanto a forma como eram representados e da ausência de atores onde o 
principal nesse período foi o Grande Otelo, é possível perceber os elementos que 
a branquitude quis e quer desassimilar de si. Se a ideia de ser negro foi criada 
juntamente com a ideia de universalização das pessoas brancas, tudo o que elas 
não queriam que fossem identificados, projetaram no outro, nesse caso o negro. 

“No caso da chanchada os estereótipos mais comuns são os do malandro, 
sambista, cômico, em relação aos personagens masculinos. Já os femininos 
são as empregadinhas voluptuosas e intrometidas, como em De Vento em Popa 
(1957) e Garotas e Samba (1957)” (CARVALHO, 2005, p. 28).

Desse processo de ficção, do ato de representar o outro, havia a agência dos 
atores negros às vezes até subvertendo os seus papéis. Uma disputa dessa narrativa 
foi a do Grande Otelo e o Oscarito. 

“Otelo sempre se queixou do fato de, em alguns filmes da dupla, seu nome vir 
depois do de Oscarito. Queixava-se do salário menor e do status subordinado 
dos seus personagens em relação aos do parceiro branco, segundo ele uma 
forma de racismo. Recusava-se a ser “escada” para as cenas cômicas e, em 
alguns filmes, passou a improvisar em cima do roteiro numa aberta disputa pela 
representação” (CARVALHO, 2005, p 30).

A situação se modificaria na década de 60 e 70, com o evento do Cinema Novo. 
Porém, esse fora o momento que no Brasil houve um refluxo do movimento negro, 
por conta da Ditadura Militar, e também uma implosão, no final da década de 70, do 
MNU (O Movimento Negro Unificado é uma organização pioneira na luta do Povo 
Negro no Brasil, fundada no dia 18 de junho de 1978, em pleno regime militar). É 
neste liame entre os movimentos de esquerda, a ditadura militar e as críticas ao 
regime que o Zózimo Bulbul se tornará diretor. Nascido de 1937, Jorge da Silva, seu 
nome de batismo será modificado na década de 60 por Zózimo. A adoção se deu por 
uma reconstituição de identidade com os povos africanos. A sua aproximação com 
as instituições do campo artístico e cultural da década de 60 lhe inseriu no Cinema 
Novo.

“No CPC, Zózimo aproximou-se dos jovens diretores do cinema novo que 
propugnavam uma nova estética cinematográfica. Nela, o negro e sua cultura 
ocuparam o centro da representação do país em filmes como Barravento (Glauber 
Rocha, 1962), Cinco vezes favela (Marcos Farias, Leon Hirzman, Carlos Diegues, 
1964), Integração racial (Paulo Cesar Sarraceni, 1964), entre outros. Alguns 
destacados atores negros iniciaram suas carreiras nos filmes do movimento 
como Milton Gonçalves, Lélia Garcia, Antonio Pitanga, Jorge Coutinho e o próprio 
Zózimo Bulbul” (CARVALHO, 2012).

O tratamento dado aos atores negros dentro do Cinema Novo foi diferente do 
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que era vigente até o momento. Os personagens negros não atuavam em posições 
marginalizadas ou em segundo plano. Há até filmes que se pretendiam resgatar a 
herança negra do Brasil, como Ganga Zumba. No entanto, a presença de diretores 
negros com um elenco majoritariamente negro seria um percurso que se iniciaria na 
década de 80, com Zózimo Bulbul:

“A afirmação da cultura e da história do negro foi fundamental para o ativismo 
negro desde o final da década de 80. É nessa chave que Bulbul realiza o seu 
primeiro longa metragem, o documentário Abolição, lançado em 1988, durante as 
comemorações do centenário da Abolição” (CARVALHO, 2005, p. 87).

Da atuação ele passa a direção, e constrói como veremos adiante, uma nova 
maneira de representação negra nas telas. 

3 | 	DISCUSSÃO LITERÁRIA 

No livro Pode o subalterno falar? Spivak critica Foucault e Deleuze pela 
hipervisibilidade dos intelectuais quando se fala dos sujeitos, nesse caso dos 
sujeitos do “Terceiro Mundo”. Para a autora, e aqui se torna tão importante quanto, 
o lócus enunciativo deve ser proferido pelo “subalterno”. Spike Lee e Zózimo Bulbul 
subverteram o cânone do cinema vigente. A relação entre protagonista e coadjuvante 
foi reatualizada, tendo como eixo condutor uma agência negra que foi elaborada 
através de negociações com a linguagem cinematográfica Hollywoodiana, como 
mostra Spike Lee, e com a do Cinema Novo, no caso do Zózimo Bulbul. No entanto, 
para pensarmos as representações de uma estética negra presente nos filmes Faça 
a Coisa Certa e Alma no Olho de uma forma intercultural e transnacional, o livro O 
Atlântico Negro (GILROY, 2001) tem sido utilizado como referencial teórico para 
essas análises.

O Atlântico negro proposto pelo Paul Gilroy, apesar do seu impacto nos estudos 
culturais   britânicos   frente   a   análises   etnicamente   absolutistas   e nacionalistas, 
como diz o autor, é igualmente anglofóno quando o Sul Global não faz parte do seu 
instrumento de análise.  Diante de formações culturais hibridas e transnacionais na 
América Latina e no Caribe (francófono e espanhol), do Brasil, epicentro da escravidão 
moderna, sua ênfase é restrita às experiências do Norte. Contudo, em sua posição 
enfática que “está na  hora  de  reconstruir  a  história  primordial  da modernidade 
a partir dos pontos de vista dos escravos” (GILROY, 2001, p. 126), nos coloca um 
desafio arqueológico e até mesmo metafísico para os teóricos da modernidade, onde 
em suas epistemologias circunscreveram  apenas as implicações da razão europeia, 
anulando a violência racial da escravidão, da plantation e do sistema colonial e as 
formas adjacentes desde de resistência dos escravos e das populações pretas e 
pardas deste período até o presente global. 

Parte das formações culturais negras mantiveram distanciamento de um vínculo 
nacionalista ou de protecionismo cultural no contexto da diáspora negra.  Dessas 
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criações artísticas, como a dança, a música que possui uma importância central no 
contexto do mundo do Atlântico negro, o cinema, que só teve seu inicio no final do 
século XIX, também possuem articulações   com    a   estética   negra   que   detém   
uma   posição ambivalente com a modernidade. 

“O movimento contemporâneo das artes negras no cinema, nas artes visuais e no 
teatro, bem como na música, que fornecia um pano de fundo para esta liberação 
musical, criou uma nova topografia de lealdade e identidade na qual as estruturas 
e pressupostos do estado-nação tem sido deixado para trás porque são vistos 
como ultrapassados” (GILROY, 2001, p. 59).

No livro Crítica da imagem eurocêntrica, no qual “[...] traça a genealogia de 
um repertório de imagens e de uma retórica cujos tropos procuram fazer natural, 
inelutável um ponto de vista particular” (SHOHAT; STAM, 2006),  a Europa deixa de ser 
o epicentro da autoridade ontológica, autodeterminada e historicamente constituída 
e o resto do mundo os seus prolongamentos. É posto lado a lado, muitas vezes 
em conflitos, imagens construídas por Hollywood e de cinemas que se constituíram 
independentemente nos seus respectivos territórios, como o cinema do terceiro 
mundo, cinema indígena etc. Ao invés da autora e do autor inverterem a lógica na 
busca de um arquivo de representações fidedignas ou na busca de um realismo 
que busca legitimar uma verdadeira interpretação, eles conflitam numa tentativa de 
estabelecer um olhar político a partir da teoria pós-colonial. 

O quarto capítulo, Tropos do império, traça o emaranhamento dos discursos 
colonial e patriarcal nas representações visuais do descobrimento e para além dele.

 “Nas hierarquias sexuais cromáticas das narrativas coloniais, homens e mulheres 
brancas ocupam o centro da narrativa, sendo que a mulher branca representa o 
objeto desejado tanto pelos protagonistas quantos pelos antagonistas masculinos” 
(SHOHAT; STAM, 2006, p. 236).

Esse mesmo discurso colonial da conquista da América, no qual supostamente 
teria uma terra a ser “descoberta”, invadida, pairou como uma forma de violência 
racial e sexual na construção de estereótipos: 

“O Nascimento de uma nação pode ser considerado um dos primeiros exemplos 
de violência erótica, pois associa obsessivamente fobias sexuais e raciais no que 
parece ser uma negação, alicerçada na culpa, do estupro de mulheres negras 
por homens brancos. Gus, o ‘negro’ animalesco, tenta estuprar a pura e branca 
Flora, tanto quanto o “mulato” Lynch tenta forçar Elsie a se casar com ele; além 
disso, a ‘mulata’ Lydia não somente acusa um homem branco inocente de abuso 
sexual, mas também manipula Stoneman, o político sexualmente ingênuo. A 
potência sexual negra metaforiza a ameaça do avanço político afro-americano. 
Enquanto isso, a única figura negra não ameaçadora, a mãe ‘fiel’, é representada 
como totalmente assexuada. A suposta hipersexualidade negra anula e provoca 
o patriotismo masculino (branco), e a tentativa de estupro de Flora catalisa o 
grande ato da ‘libertação’ branca” (SHOHAT; STAM, 2006, p. 241).

Dessa forma, a racialidade e a distinção de gênero são elementos tão importantes 
nos dois filmes, pois gênero e raça são produtos da colonização e escravidão, ou 
melhor, da modernidade, e produziram discursos acerca de mulheres e homens 
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racializados. Se a representação, produto também da racionalidade ocidental, pode 
ser vista como uma epistemologia no sentido foucaultiano, os estereótipos são 
construídos como um discurso e não como algo metafísico.  

4 | 	OS FILMES

O curta-metragem Alma no olho faz uma metáfora à escravidão e busca da 
liberdade, trazendo uma reflexão sobre a questão da identidade negra no Brasil, 
recorrendo à mímica e à linguagem corporal.  O corpo é o elemento central dessa 
narrativa simbólica, onde o protagonista perpassa por várias transformações internas 
do seu ser:

“O primeiro bloco é composto por dezesseis planos com imagens do corpo de um 
homem negro. Toda a montagem está organizada para apresentá-lo e descrevê-
lo. Ele está fragmentado em vários planos e não é mostrado inteiramente. 
A apresentação das partes é feita de modo linear, como vemos já nos quatro 
primeiros planos que iniciam o filme: olhos perscrutando, da boca esboçando um 
sorriso e do rosto de perfil. As imagens vão das partes para o todo e aos poucos 
o corpo vai sendo mostrado” (CARVALHO, 2006, p.218).

Essa alusão remonta uma narrativa linear desde a escravidão transatlântica até 
o seu estabelecimento na sociedade brasileira.

“A narrativa expõe um discurso politico, articulado em mito fundador:  a história 
do negro na América vista da perspectiva da negritude. A música Kulu se mama, 
de Julian Lewis,   executada   por   John   Coltrane,   entra   em   off   e acompanha 
toda a narrativa. A mistura de elementos do jazz e    da    música    africana    na    
composição    experimental executada  por  Coltrane,  a  montagem  fragmentada  
com grandes   elipses   temporais,   a   atuação   performática   e antinaturalista 
distingue o filme das representações do negro realizadas até aquele período” 
(CARVALHO, 2012).

A estética do filme é articulada na apresentação de um único ator performando 
entre diversos quadros ao som da música de Jonh Coltrane, transmite um diálogo 
diametralmente entre a tela e o espectador, fazendo jus ao elemento concretista.

No que se refere ao longa do Spike Lee, Faça a Coisa Certa, 1989, logo no 
começo do filme, com a música Fight the Power, do Public Enemy, o diretor já nos 
insere numa ambientação temática sonora, onde perpassará todo o filme.

A   história se desenvolve na pizzaria de um italiano num bairro majoritariamente 
negro, com a presença de latinos e italianos. O conflito racial que perpassa o filme 
e eclode no final é evocado por meio da ausência de retratos negros dentro da 
pizzaria de um italiano, o Salvatore “Sal” Fragione, no bairro do Brooklyn. Um debate 
acirrado desenha a escalada da tensão dramática, onde arremata na morte de um 
jovem negro, o Radio Raheem, executado por policiais, e desdobra no incêndio da 
pizzaria realizado pela comunidade negra local.

O calor é um elemento crucial, tanto como componente dramático como 
qualificador do temperamento explosivo do filme.
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Em ambos os filmes, à música cabe um lugar de destaque. Tanto o jazz 
do saxofonista e compositor norte americano John Coltrane (1926-1967), que 
acompanha a performance em Alma no Olho, quanto a abertura do Faça a Coisa 
Certa, com o rap Fight the Power do álbum “Fear of a Black Planet” do grupo de rap 
Public Enemy, e que se repete diversas vezes durante o filme  até  o  seu  fim  no  
rádio  do personagem Radio Raheem,  traçam um entendimento de que:

“Essas formas musicais e os diálogos interculturais para os quais elas contribuem 
são uma refutação dinâmica das sugestões hegelianas de que o pensamento e 
a reflexão superaram a arte e que a arte é oposta à filosofia como forma mais 
inferior, meramente sensual de reconciliação entre natureza a realidade finita” 
(GILROY, 2001, p. 159).

Ambas as musicalidades são estilos musicais negros que possuem uma 
hibridez, desde sua formação intercultural e transnacional.  Essa modalidade artística 
possui uma relação instável na modernidade, fazendo parte dela como estando fora. 
A música possuiu a capacidade de expressão dos escravizados e hoje é um meio de 
protesto à violência cometida às populações racializadas. 

Se no filme Alma no Olho, não há uma voz proferida, mas não no sentido de 
uma não-fala, mas de uma não-escuta colonial, o grito que emana dos movimentos 
corporificados e a música de Coltrane ao fundo converge a negritude ao som 
irredutível da performance necessariamente visual no cenário da objeção (MOTEN, 
2003, 1). 

“Entre olhar e ser olhado, o espetáculo e o espectador, o prazer e ser apreciado, 
mentem e movimentam a economia do que Hartman chama de hipervisibilidade. 
Ela permite e exige uma investigação dessa hipervisibilidade em sua relação com 
uma certa obscuridade musical e nos abre para a problemática do ritual cotidiano, 
a encenação do cotidiano violento (e às vezes melhor), o drama essencial da vida 
negra, como Zora Neale Hurston poderia dizer” (MOTEN, 2003, tradução nossa).

Dessa maneira, podemos pensar a identidade negra como performance, já que 
a estética do filme comporta elementos como a música, a dança, a teatralidade 
do corpo negro. Ou ainda mais, pensarmos na negritude como som, como algo 
irredutível a fixidez, a um lugar fixo, mas à improvisação e ao escape assim como a 
polivalência rítmica do jazz, ou os beat do hip-hop. 

Esses dois filmes podem ser enredados nessas possíveis articulações 
desterritorializadas pela diáspora negra, pois:

“Essas figuras contribuíram para a formação de uma variedade vernacular de 
consciência infeliz que demanda repensarmos os significados de racionalidade, 
autonomia, reflexão, subjetividade e poder à luz de uma meditação prolongada,  
tanto  sobre  a  condição  dos  escravos  quanto sobre a sugestão de que o 
terror racial não é meramente compatível com a racionalidade   ocidental mas 
voluntariamente cumplice dela” (GILROY, 2001, p. 127).

No filme Faça a Coisa Certa, diante do histórico de estereótipos presentes 
nas   representações   Holywoodianas, Spike   Lee   articula   uma   luta   por 
representação com a esfera política, tanto dentro do filme quanto fora dele. O conflito 
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iniciado dentro da pizzaria pela ausência da representação afro- americana dialoga 
de forma explicita ou não com a luta enredada de grupos marginalizados que não 
possuem controle sobre sua própria representação.

Não proponho argumentar a favor de um “realismo” ou de uma verdadeira 
representação da comunidade negra, mas da possibilidade de agenciamento.

“...os oprimidos podem saber e falar por si mesmos [referindo-se a fala de 
Foucault e Deleuze]. Isso reintroduz o sujeito constitutivo em pelo menos dois 
níveis: o Sujeito de desejo   e   poder   como   um   pressuposto   metodológico 
irredutível;  e  o  sujeito  do  oprimido,  próximo  de,  senão idêntico, a si mesmo. 
Além disso, os intelectuais, os quais não são nenhum desses S/sujeitos tornam-se 
transparentes nessa  “corrida  de  revezamento”,  pois  eles  simplesmente fazem 
uma declaração sobre o sujeito não representado e analisam   (sem   analisar)   o   
funcionamento   do   (Sujeito inominado   irredutivelmente   pressuposto   pelo)   
poder   e desejo” (SPIVAK, 2010, p. 44).

Durante todo o curta Alma no Olho, junto com os gestos e movimentos 
articulados pelo corpo seminu, performando diante do som que corre ao fundo. Esse 
corpo é um corpo de um homem negro masculino, que foi construído historicamente 
através da colonialidade e escravidão. 

“Obviamente, este “corpo” não é simplesmente o corpo natural que todos os 
seres humanos sempre possuíram. Ele é produzido dentro do discurso, de 
acordo com as diferentes formações discursivas – o estado de conhecimento 
sobre o crime e o criminoso, o que conta como “verdade” a respeito de mudar 
ou deter o comportamento criminoso, o aparato e as tecnologias específicas 
de punição prevalecendo o tempo todo. Isso é uma concepção radicalmente 
historicizada do corpo – uma espécie de superfície na qual diferentes regimes 
de poder/conhecimento escrevem seus sentidos e efeitos. Essa noção encara o 
corpo como “totalmente impresso pela história e pelo processo de desconstrução 
da história do [próprio] corpo” (HALL, 2016, p. 92).

A negritude é entendida nesse trabalho como uma performance, que é 
perpassado por violência como na violência cometida ao jovem Radio Raheem 
mas também da possibilidade de agência na atuação do Zózimo no Alma no Olho. 
Essa partilha é política, pois como explicita Ranciére, o comum é partilhado entre os 
espaços, tempos diversos da atividade que se exerce (RANCIÉRE, 2005a). Dentro 
do Atlântico Negro esse é um aspecto central constra qualquer noção estática e 
fixadora de experiência e identidade. Nesse sentido “a política tem sempre uma 
relação estética” (RANCIÉRE, 2005a).	

A análise dos dois filmes dentro das lutas por representações próprias das 
comunidades negras elencou o quanto ainda é uma forma desafiadora e, no entanto, 
política da luta contra o racismo das comunidades diaspóricas.  Foi possível perceber 
que a luta por representação não se dá apenas por uma nova estética ou por uma 
desconstrução dos estereótipos presente nos filmes analisados. Havia um aspecto 
que era a luta por estar representando si próprio também. Esse aspecto político se 
confronta com a luta por autonomia. Tanto Spike Lee como o Zózimo foram cruciais 
para a abertura de novos diretores e cineastas negros. Nesse conflito de estar dentro 
ou fora dos grandes estúdios, a crítica, o agenciamento esteve presente. 
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